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O campo brasileiro, assim como outras regiões agrárias do mundo, vem sofrendo alterações 

em relação as suas atividades nas últimas décadas. O campo já não abriga somente 

atividades que antes lhe eram características – atividades agrícolas – e agora apresenta-se 

sob a potencialidade de acolher um volume maior de atividades que, até um passado 

recente, não lhe eram comuns – atividades não-agrícolas. Visto sob este aspecto, o meio 

agrário está inserido numa  complexificação das suas relações econômicas e sociais cada 

vez mais intensa, tendo sido uma de suas dimensões chamada de pluriatividade. Segundo 

Silva (2000:10), não se pode caracterizar mais o meio rural brasileiro como estritamente 

agrário. As dificuldades de pequenos agricultores vivenciadas no campo fazem, muitas 

vezes, com que eles invistam em outras atividades. Isso decorre de inúmeros fatores, como 

a derrocada da política econômica brasileira que procurava financiar a produção agrícola, 

associada à abertura econômica. Além disso, houve um processo de modernização da 

agricultura, que culminou na queda da oferta de empregos agrícolas, corroborando para a 

busca de alternativas de emprego. Diante deste contexto, algumas atividades não agrícolas 

vão se tornando vias possíveis, em determinadas regiões, de assumir a função de 

manutenção de famílias no meio rural. Essa alternativa aparece para muitos como opção de 

renda devido a dificuldades diversas com suas atividades anteriores e representam a 

persistência de não migrarem para a cidade. Nesse quadro de expansão de atividades não-

agrícolas, os pesque-pagues se configuram como uma das mais prósperas em muitas 

regiões rurais, nitidamente próximas a centros urbanos. Trata-se de empreendimentos que 

visam a oferta de serviços de lazer e entretenimento, associado com o benefício de uma 

paisagem rural procurada por quem anseia se distanciar do ambiente urbano. O trabalho 

aqui apresentado tem como objetivo a análise dessas atividades, sob o aspecto da sua 

viabilidade e reprodução na Região Metropolitana de São Paulo. Para discussão dessa 

temática, recorreu-se a pesquisa em campo em diversos estabelecimentos, realizando 

entrevistas e aplicando questionário aos proprietários. Realizaram-se também leituras que 

subsidiassem o entendimento do meio rural tendo como referência a complexificação de 

suas atividades. A Região Metropolitana de São Paulo possui pesques-pagues na maioria 

de seus municípios, mas constata-se distribuição espacial desigual, caracterizada pela 

concentração em algumas regiões, influenciada pela demanda de tais serviços. Os 

municípios de São Paulo e Mogi das Cruzes possuem, com base no levantamento realizado, 
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grande número de estabelecimentos, o que fez com que as pesquisas em campo se 

concentrassem nesses dois municípios. A prosperidade da atividade na década de 90, 

quando houve uma proliferação de estabelecimentos na região, fato apontado por alguns 

dos empreendedores, já não é vivenciada por muitos, podendo ser evidenciado por relatos 

de falência em algumas regiões. Porém, há empreendimentos que assumem verdadeiras 

hegemonias no setor, com grande infra-estrutra e um grande diversificação de serviços 

muito além da pesca. Nota-se que, hoje, as demandas pelo serviço da pesca esportiva 

como lazer, assumem características que tendem a priorizar a diversificação das atividades, 

sendo esta não possível a todos os proprietários e, portanto, há, atualmente, uma forte 

fragmentação no setor. Aqueles que, desde a origem de seus empreendimentos, 

constituíram um modesto capital se vêm atualmente no impasse da competitividade com 

outros que dispuseram relativamente de maior possibilidade de recursos. Um dado 

importante a ser ressaltado é o alto custo da atividade, fator que explica, muitas vezes, a 

dificuldade de utilização capital da própria atividade para investimentos na diversificação de 

atividades não relacionadas à pesca. De acordo com Silva (2000b:61), a heterogeneidade 

de atividades do campo tende a contribuir para que a população residente do meio rural 

tenha maior estabilidade econômica e social. No entanto, segundo o recorte de pesquisa 

realizada, mesmo se mostrando como uma via para alguns, observa-se que os pesque-

pagues, como alternativa, apresentam entraves, podendo ser apontado como indicativo, por 

parte de alguns empreendedores, representativa queda na procura dos serviços, iniciada há 

cerca de cinco anos. Isso os leva, cada um na sua possibilidade de investimento, quando 

possível, a buscar novas formas de rendimento concomitantes ao pesque-pague ou até 

mesmo outras atividades em detrimento da pesca. 
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The Brazilian countryside, as well other rural regions in the world, has suffered alterations 

related to its activities in the last decades. The countryside hasn´t already sheltered only 

activities that before was characteristics to – agricultural activities – now it presents itself 

under the potentiality of taking in a bigger volume of activities that, until a recent past, wasn´t 

common to the countryside, the non-agricultural activities. From this point of view, the 

agricultural environment is placed in a process of complexity of its economics and socials 

relations more and more intense, one of its dimensions has been called pluriactivity. 

According to Silva (2000:10), it isn´t possible to characterize the Brazilian agricultural 

environment as strictly rural anymore. The difficulties of small agricultural workers 

experienced in the countryside, many times, make them invest in other activities. It occurs 

because of innumerable factors, such as the fall of the Brazilian economic policy that tried to 

finance the agricultural production, which is associated to the economic opening. Besides, 

there was a modernization process of agriculture, what culminated in the decline of 

agricultural jobs offer, it corroborates to the search for alternatives of jobs. Before this 

context, some non-agricultural activities are going to be possible vias, in determinate regions, 

of assuming the function of family maintenance in the rural environment. This alternative 

appears for many as an income option due to diverses difficulties with their earlier activities 

and represents the persistence of non migration to the city. In this picture of expansion of 

non-agricultural activities, the “pay-per-fishing” establishments form themselves as one of the 

most prosperous activities in many rural regions, which are clearly close to the urban 

centers. It is about enterprises that aim the offer of entertainment and leisure services, which 

are associated with the benefit of rural landscape that is sought for those who crave to be 

distant from the urban environment. The presented work was performed to analyse these 

activities, under the aspect of their viability and reproduction in the Metropolitan Region of 

São Paulo. For the discussion of this thematic, research in the field was carried out in 

diverses establishments where it was realized interviews with the owners and questionnaires 

were applied to them. Reading material, that helped the understanding of the rural 

environment that have as reference the process of complexity of its activities, was read. The 

Metropolitan Region of São Paulo has “pay-per-fishing” establishments in most of its cities, 

but an unequal distribution of space is verified, which is characterized by the concentration of 

them in some regions, that is influenced by the necessity of such services. The São Paulo 

and Mogi das Cruzes cities have, based on the raised data, great number of establishments, 

what made the researches in field to be focused in these both cities. The prosperity of the 

activity in the 90 decade, when there was a proliferation of establishments in the region, a 
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fact indicated by some enterprising owners, it hasn´t already been lived for many, what can 

be evidenced by reports of bankrupt in some regions. However, there are enterprises that 

assume true hegemony in the sector, with great infrastructure and diversification of services 

far beyond fishing. It is noted that, nowadays, the necessity for the service of fishing as sport 

for leisure, assume characteristics that tend to prioritize the diversification of the activities, 

what is not possible for all the owners and, therefore, nowadays, there is a strong 

fragmentation in the sector. Those who, since the origin of their enterprises, built a modest 

capital are living the impasse of competitiveness with others who had relatively greater 

possibility of resources. An important data that must be emphasized is the high cost of the 

activity, this factor explains, many times, the difficulty of capital utilization, from this activity, 

for investments in the diversification of activities not related to fishing. According to Silva 

(2000 b: 61), the heterogeneity of activities from the countryside tends to contribute to the 

population who lives in the rural environment, more social and economic stability. 

Nevertheless, according to the piece of research that was realized, even if it shows as a via 

for some, it is observed that the “pay-per-fishing” establishments, as an alternative, presents 

restraints, that are pointed as indicative, for some enterprising owners, a considerably fall for 

the seeking of the services, which has begun for about five years. This takes them, each one 

with his possibility of investment, when it is possible, in a search for new ways of profit 

concomitant to the “pay-per-fishing” establishments or even thought other activities in 

detriment of fishing. 
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